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CHRONICA OCCIDENTAL 
Uma das coisas mais raras de appárecor cm [Lisboa & no fm de Sons em todo 0 mundo, É 
Eu mesmo não sei se pode já haver alguma idén que scja mova neste mundo, que é tão Velho, mas em todo o caso idéa que ainda que não seja hova 

  

  

  

O anno pessato appareceu na Tapada da Ajuda uma novidade — a Hermesse "o Não era precisamente uma invenção, tra uma apropriação. 
À Kermesse ha que tempos qu 

não tinha nunca chegado cá. 
S. Ma Rainha inspirada por essa grande coisa 

=. caridade, nacionalisou à Kermésse, é núcio. idamênte, Depuis aconteceu o que acontse sempre no nosso paiz logo que appurece uma novidade Foda à gonte e aire a lia com unhas é dentes, é a novidade envelhece em oito dias a ponto de já ninguem a conhecer. A Rermesse da Tapada foi uma grande Ker- messe, uma festa perfeitamente excepcional, uma novidade de primo cartello. Depois surgiram de todos os cantos Aermesse. sinhas por dá cá aquella palha, é essa feira exce. peional € brilhante, tornou-se i'uma feira trivial é insonsa, como a feira de Belem ou a feira das. Amoreiras. Entrctanto como essas festas teem sempre um fim nobre e generoso — a caridade, esse fim faz perdoar os meios, é todas as Kermesses que para. ahi tem havido, embora chôchas e insipidas tem sido bem recebidas pelo publico e tem conseguido os resultados à que Vis 
De repente, do me de Kermes. ses monotonas, bandes, empastadas todas na gran 

de massa da vulgaridade, destacou-se. uma que, além de ser uma obra de caridade, foi uma festa Brilhante = a Kermesse de Sinto Antonio dos 
PO rarmendo aponsára-se já dns Kermessas e esta eu-o triumphante, Buscou clementos novos de suecesso, ressuscitou o divertimento mais po- pular de Lisboa e ha muitos annos assassinado por divertimentos novos que nunca conseguiram ter à sua podegosa influi na pesmaceira indigena 

fogo de vistas, e foi pedir ao gaz, ao velho gaz tão maltratado iv'estes tempos de luz electrica, tim esforço heroico, que mostrasse ainda o quê elle vale, é o que elle pode. 
E o giz encheu-se de coragem, encheu.se de brios, aproveitou a occasião de dar um guinau d Joz glcirie, 4 su rival riumplant,  coplanada de Santo Antonio dos Capuchos apresentou um iluminação explendida, deslumbrante, como ba muitos annos sé não vid em Lisboa. No fim de contas essa iluminação se agradou muto à todos, não surprehendeu ninguei “Toda à gente sabe o que o gaz poi 

tambem que O grande mal de Lisboa é elle não gre, é camera municipal não o obrigar asso, 
À luz electrica ha de vencel-o por força, como die venceu & azeite — € a eterna historia do eeeY luera cela - mas ha de levar seu tempo. 

inda não disse a sua ultima po 
z que já a disse, teima em não querer repetia muitas vezes, & apresenta-se ahi Pelas ruas balbuciante, como se extivesse na sua rimeira infancia. 

"Na Kermeise de Santo Antonio dos Capuchos, ahi sim, deu o que tinha a dar, e é muito, e quando. a gente sabia d'aquella vasta esplanada clara como. o dia, e esharrava com a luz mortiça de Jampa- 
Tina barata, que a companhia forncee á camara municipal é com que ella escurece os seus muni- cipes, custava a acreditar que essas luzes, as da rua, é às Já de dentro, sahissem do mesmo gazo- metro, fossem feitas com os mesmos materiaes. Um dos outros elementos de successo de que a Kermesse do Asylo da Mendicidade lançou mão, e muito avisadamente, foram às sortes premiadas. Isto de encontrar Bons premios. em 'sortes ba- 
ratas, bons é muitos, é um meio seguro de alcan- ar grandes resultados. 

Desse modo os bazares de caridade serão fre- quentados avidamente por toda q gente, porque ão mesmo tempo que são uma bella reeêita pura os asylos, são um bello negocio para o put Desde momenco em que todós Os premios são offerecidos ao bazar, elle pode espalhal-os com mão prodiga pelas suas sortes, é fazer pouquissimo gasto de papel branco. ú E os bazares de caridade triumpharão inevita.| velmente assim de todos os outros Bazares de com mércio; ninguem poderá Inctar com eles e o pu- 
lico corrérá todo a comprar essas sortes, certo 
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O OCCIDENTE 
    

  

de que não ye ao encontro duma exploração dos Seuê cobres, e de que se habilita com Hs sous quê compra a Que lhe saia qualquer dos: megniidos remios que efe artegala o olho, pivone 
Na Kermeste de Sánto Antonio dos Capuchos acoes exactamente so 

resmas de papel almasso à vinten o quadradinho Os premios insignificantes, e us sottes brancas estavam todas misturadas com uma grande boa fé com uma grande lizura, deixando perfeitamente & sorte o direto de favorecer os seus escolhidos E asim houve muita gente Que, om tres sor apenas, apanhou premios alto valor, como por exemplo, uma bella machina de costurd olleredida El-Rei D Luiz, salvas de prata, por 
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or tudo isto, à Kermesse de Santo Antonio. dos Capuchos foi uma festa brilhante, concorri- dissima por todas as classes socides, e deu um grande resultado, resultado porquê. fálicitamos a Commissão promotora dessa festa, louvando-lhe Sinceramente o fino tacto é à alto Bom gosto com. 

que souberam plancal-a e executal- 

  

  

  

     
O theatro da rindade fez aequisição d'uma nova etriz = a Pepo. E pode se dizer ffotamente uma nova actriz, porque a Pepa que nos vio do Brazil é post mente uma mova aetrie, não é Aquela rapariguita Restante incorrecta, que nós vimos naikus dos Condes & no Brineipe Real Outro dia, quando ella fez beneficio no Gym maso, uma recita extraordinário, ficámos veia dejramentesuprehendios : Logo na sua apresentação vimos que a Pepa fora cramorphosenda pelo estudo, qué'o seu ger: ai talento se avigorára com o úroénio gcenido lá por fósa, que a mulher ganhára em graça, & à Set em nc Ueata ç Sua voz de pequeno volume, enriqueceu de timbres melhorou” de afinação, aptimorou se cm methodo, A sua fal, dantes de um portuguez muito du- vidoso, cortigiu-se; conservando apenas um ligeiro tic hespanhol, que, longe de a prejudicar, lhe dá uma giga extranhá A asse vem otra completament represent, sabe dizer, sabe. ouvir, sabe estar cm seen, teni uma linha distncia, elegante de netriz moderma, um belo tom de ibeidade, de alegen e de peru? laneit, que faz lembrar as dbtizes francezas! A emprega da Trindade que ha muito tempo | andava d procura de actrizes novas, de actrizes de opereita um genero dificilimo de encontrar em Portugal, lançou Jogo mião da Pepe, é já a meticu no seu riporioro. Pepa estreiou-se nos Sinos de Cornell, fa- zendo o papel ercado tm Lisboa pela Hermini Era um confronto serio « Pepa triumplou br lhantémenre dee, sendo muito applsudida, fa- Zêndo o papel com muita graçã, € com deliad: are 

  

  

       

    

  

  

  

  

    

  

  
   

     

  

E já que estamos falando de theatros, registra- remos aqui o aparecimento de um jornal de thea- tros, pesteitamente novo entre nós pela seriedade, consciencia. é imparcialidade com que trata todas às questões amisicas=— à Revista Thstral — “Tem havido entre nós muitos jorndes exclusiva 
mente theatracs, mas a appari 
desses jornaes tem sido sempre determinada por quaesquer questões dé bastidores. Um cria-se para guerrear certa empreza, outro para defender certa actriz, um para deitar abaixo Sm reputação que nos faz sombra, outro para fa 2er uma celebridade à qualquer artista que nos é querido ou querida. A Revista Theatral não nasceu de nenhum des. tes motivos, foi creada exclusivamente para fazer critica thentral, uma coisa que ha bastante quem saiba fazer, mas rarissimos ou nenhuns que façam. E por isto mesmo, à necessidade de uma critica thentral severa mas delicada, minuciosa mas parcial, éra urgentissima. 
Precisava-se disso como de pão para a boceay na phrase popular; a ausencia de crítica severa, à persistencia da Iouvaminha o do reclame, culpa e que nós todos jornalistas somos culpados, tem feito q mal enorme á arte, nO artists, dos auétores 

Por 6 que festejamos com sincero emu siasmo o aparecimento da Revista Theatral ste jornal é dirigido por dois rapazes de incon- 
testável talento, os srs, Joaquim Miranda e Colla. res Pereira, talento provado nos onze numeros que temos águi ao nosso lado, 

Os dois directores da Revista Theatral cram- 

  

  

  

   
  

  

  

        

     
  

  

  nos completamente desconhecidos, é de quasi toda   

  

  a gente. Não teem largo pascado literario, nem o podiam ter, porque são imuito novos ainda, Não trouxeram para à critica theatral a auetoridade de nomes laureados trouxeram a sinceridade das sas convicções, e o porquê, Joglso sensato, dus 
Nas suas criticas não sé imitam a dizer que uma peça ou um desempenho é bom ou mau, Expii 

encontrar um nome desconhecido ficando um artigo, póde haver um certo desdem por csse ar: tigo; depois de o lê, esse desdem passas embora 4 vêzes Se possa nãg concordar com alelmas das. apreciações ds, não se póde deixar de Feconhe. cor que são fes sinceramente, « que, quem foz têm talento, tem erierio, têm Esto é tem boa vontade. À Revista Theatral é um jornal que póde pros- tar grandes servicos 4 possa arte é À nonsa iherio tara dramática, Ha sÓlieme Uma cousa à temer, É que, sendo mais conhecidos, os críticos da e? 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

vista. comecem a ser tolhidos na imparcialidade das suas críticas pelas relações pessones com os Eriticados, esse mol quasi incvitavel no nosso pe- queno méio social, em que todos se conhecem, é que tem dado cabo da crítica, 
Se os directores da Revista Thiatral consegui: rem salvar-se desse escolho, então, à critica por- tugueza triumphará com elles; desde o momento em que se consiga dizer verdades sem desmanchar amisudes, a critica Ibertar-se.ha do reclame pe petuo o da lisonja usual, e nisso todos nós tere- mos à ganhar, 

Nos onze numeros já suídos, a Revista Theatral dinda nem um moménto si 

  

  

   

  

  

    

  

Gervasio Lobato, 

ços ae 

OS PUNERAES DE VICTOR HUGO 
A MORTE DO POETA 

  O desenlace final daquela vida gloriosa succedeu poúco depois das oito horas da manhã do dia aa dle maio de 1885, À luta entre à vida é a morte tinha-se prolon- gado desde a vespera, com notavel vigor, mais proprio de uma edade viril que dos 83 amnôs que. Syfocta havia completado, em 26 de fevérciro ultimo, 
Vietor Hugo morreu na sua cama de pau santo, “de columnas torcidas é costas entalhadas, disposta i7um quarto do primeiro pavimento da cata e com janella sobre 0 jardim, Vesria de Alanella vermelha, 9 que fazia um contraste singular com a alvura da sun cabeça sublime; por sobre o leito more tuario tinham sido depostas abundantes fóres cos Jidas no jardim do poeta. N à que estava li um morto, com todos Os horrores que à morte produz. O luto que cobria O coração dos mais. intimos do poeta, era suavisado pela ídéa de que pi eram só elles que o choravam, estendia sê à todo o mundo onde chegára o nôme de Victor Hugo. O que se ia seguir não era um funeral era uma apothcose; a morte fazia reviver o enthus siasmo, à adoração, a gloria, À'medida que à terra mirrasseaquelle corpo crescéria a estatura d'aquelle espirito. Ê 

oticia da morte de Victor Hugo foi trans- mittida. por Vietorien Sarou ao. povo que, em grande. massa, se agglomerava em Irenta da Casa, âncioso por saber do estado do posta, Com esta noticia o movimento cresceu e de toda a parte afluia gente a inscrever o seu nome aum grande livro de pezames, para esse fim collo- cado sobre uma mesa á entrada da casa. Entretanto Dálou ara do morto para modelar o ultimo busto de Victor Hugo. Bounat transpor. tava para à tela o quadro. que se apresentava maquelle momento, no quarto de Victor Hugo. O poeta estendido Sobre a cama parecia deposto em um cant.iro de flóres, a luz que entrava pela anella convergia toda para a alvura dos seus cas éllos, as feições apresentavam a quietura da morte, Sem contrações violentas que denunciassem ns tor turas da ultima agonia, Nadar tambem photogra- phou pela ultima vez à Victor Hugo. No dia seguinte foi o cadaver embalsamado pelo dr, Comil, sendo depois collocado em o caixão, deto a quê assistiram todos os maires dos bairros de Paris, O primeiro caixio em que o cadaver foi deposto, é de chumbo, forrado de setim branco e tem uma almofada de velludo vermelho onde d 

    
  

  

  

  

    

  

   
  

   

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
            

cança a cabeça do morto; este caixião entra dentro. 
de úm segundo de madeira envernisada de preto, 
encerrando se os dois em um terceiro caixão de” 
acaju forrado de velludo preto recamado de estrel- 
las de prata, tendo sobre a tampa Ê 

  

  

  

  

       
vicron muco 

(em) 
26 pi reveneiho DE 1804 

aa DE MAIO DE 1885 

    

Nas ultimas disposições testimentarias de Victor: 
Hugo, encontram se ds seguintes lauda 

  

uma deputação de Besançon, terra da sua matu- 
ralidade; a Imprensa; à Academia; a Sociedade 
dos Homens de Lettras e à dos Auctores Drama- 
ticos; a corporação dos ofliciaes do exercito. 
outras deputações, completando o cortejo mai 
foo carros conduzindo representantes é del 
dos de diferentes corporações tanto naciondes 
como extranguiras, 

O cortejo teve Uma paragem na praça da Re-. 
ablica, onde foram entoudos cantos funcbres pe. 

los coros da Grande Opera de Paris, Opera Co- 
mica, € alumnos do Conservatorio, em numero 
de 2 vozes acompanhadas por 200 executante 

 prestito percorreu um trajecto de proximo 
5 Itilometros, e tendo chegado ao Pantheon dis. 

Fi de, só ds quatro é que sahi da. 
praça da Estrella à ultima parte delle. 

O corpo de Victor Hugo foi depositado na 
erypta ds quatro horas da tarde, sendo. proferi 

     
  

    
   

  

  

  

  

  

       

jo ser conduzido no cemitério no casro | dos discursos n'essa occasião, por Henri Sornier, 
dos pobres. em nome da Sociedade dos Auetores Dramáticos, 

albeeuso os oficios funebres e as rezas detodas | Jules Claretio, em nome da Sociedade dos LX 
as Ggrejas; pego Uma Oração a todas as almas. — | mens de Letras, Mdir de Montau, em nome 

“éreio em Deusa “o | dos proseriptos de 2 de dezembro, O maire de 
is disposições de Victor Hugo, que nfo deixam | Besançon e Got, decano da Comediê, tornando a     

de envolver uma contradicção, determinaram que. 
ho seu enterro não entrassem sulragios nem car 
monias religios 

O governo de França apresentou ao parlamento 
uma proposta para que o enterro fosse feito à 
Gusta a. mação, pedindo para lsso um credito de 
aoiooo francos Apresenvd também um projecto 
de lei para à sgcularisação da egreja de Santa Ge. 
novevi, é destinando a a Pantheon Nacional, para 
ali sertm guardados os restos de Victor Huge 
A qpimeir proposta fi approvada por ananimi 
dude menos tres, e à segunda por grande maioria 
apesar de tor levantado alguns prot 

Para dar tempo 4os preparativos do 
necal, é ds deputações que, de difierentes pontos. 
da França e do extrangéiro, deviam chegar a Pa 
is à tomar parte no cortejo funebre, demorou-se 
o enterro até ao dia 31 de máio, em que o corpo 
foi levado da casa com grande licompanhamento 
e deposto sob o arxo. do triumpho da Estrella, 
onde esteve em exposição durante aquele dia é 
noite até ás 11 horas da manhã do dia seguinte. 

Sob o arco da Estrella estava armado um gran- 
de catafalco de 22 metros de altura, forrado de 
pro Som franja e glõcsprateados Um grande 
Erepe envolvia O grupo que corôa o monumento, 
e Vinha cair em guisa do obre o lado, 
esquerdo do arco. Quatro enormes estandartes 
Alstuavam nos quatro angulos superiores do mo- 
uimento, ses s liam à iicdes do nome do pocta, Um renque de crepes dispostos em semi- 
irculos, guarneciam a cimalha do arco, Em volta, 
“ôormandb um grande cireulo ou praça de respeito, 
viamsse erguidos mastros com bindeiras, assen:. 
tando nos mesmos, à um terço de altura, uns escu- 
dos pintados onde se liam os titulos das liferentes 
obras de Vietor Hugo. Na mesma linha estavam dispostos grandes fogareus que iluminavam for- 
toménte com os ses fogachos intensos, — "O 

O caixão com o corpo do poeta foi collocado 
do sopé do carafuleo, é ali com torno, foram de- 
postas um cem numeio de cordas de tolas as pro- 
Gedenci o 

Os amigos mais intimos e às batalhões escolares. 
guardavam o eretro, é uma fila de couraeciros a 
Cavallo, empunhando, brandões accesos, formava 
ala à múltiddo que desilava pel frente do cadaver. 

Grandes focos de luz clectrica completava du. 
game a noite à Muminação do largo da Estela, 
je apresentava um espectaculo fantástico. 

“e eia em meia hora salvava a artlhcria do 
Monte Velariano. E 

ti Horas do dia 1 do corrento seguiu o enterro 
pará o Pantheon, tendo primeiro pronunciado dis- 
Sursos na preseliça do morto Os srs. Le Royer, presidente do senado, Floquet, presidente da ca. 
mara dos deputados, Emljo Au tante da academia franceza, « Goble 
instrueção publica, + 

Terminados os discursos principiou a desfilar o. 
corsejo funebre, rompendo às músicas dos corpos. 
da guarnição de Paris, o hyimno de Victor Hugo, 
composto por Saint-Saens, é dando a artifheria do 
Monte Velariano uma salva de 21 tiros, Abria O 
prestito um esquadrão da guarda republicana, ao 
Aun seguia o governador de Paris com todo o seu estado ator, O, regimento de couracéiros prece 

  

  

  

  

   

    
    

  

  

  

  

  

        
  

    

  

  

  

  

     represa info da 

  

  

  

  
  

        

    

úsar da palavra? Gobler para receber 0 corpo de Victor lug. E E O funeral de 
pothéose 

  

  

ietor Hugo foi uma verdadeira 

O ARCO DA ESTRELLA E O PANTHEON, 

dois. formidaveis monumentos, que meste mo: mento tomaram uma parte tão importante, nas omenagens que à Frinça neah de prestr ao seu grande poeta, que o é tambem da human ER O arco da Estrella edificado no extremo dos Campos lpãeos domina day cidade de bars oi Juneadá à primeira, podra d'este monumento a 15 de agosto de 1806 para perpetuar a memo rin das grândes batalhas! ganhas pelos francezes, dos russos e austrncos. ilecivamente o arto da Estrella é um con- tais os exerto de n.05 4 Erupos que se vêem nas sun faces, dispostos em pedestaes aos lados da abobada do, árco, representam: A partida, de 1792, por Rudes O triumplo do 1810 por Cor- 16; A resistencia contra os imasores da Patria, em 1814 e À par de 1815, por Etez, Os baixos rá levos representam: O fineral de Marceat, A ba. talha de Aboukir, À possagem da ponte de ircole, A tomada de Alexandria; À batalha de dusterlity é À Batalha de Jemmapes. Este grande monumento levou 3o annos a fa- zer, ficândo concluido em 1836, Custou nove mi Ihôts e seiscentos mil francos. O primeiro cortejo. que passou por elle, quando ainda em alicerces, oi ode Mando Liza, cm 18; em 1824 a entrada do duque de Angoulême ; cm” 1857 a entrada da rinceza Helena, em 184 o Funeral de Napoleão Elem rig 0 famêral do duque de Orleans, 

  

   

    

  

    
  

  

  

  

A egeeja de Santa Genoveva secularisada em. Pamihieon pelo governo frances foi mandada con. 
saruir no Peinado de Luiz XV sendo lançada m 
primeira pedra 4 6 de setembro de 170% O architesto foi Suflo que morreu dê desgosto 
a 7h Ants de conellda à iicação, por se desconfidr que ela abateria antes de acabida. 

Por morte de Nirabeno, O Directorio de Paris apresentou á Assemblêa um projecto para secula- iara cereja de Santa Genoveva, padroeira da 
de, em Pantheon Nacional pará der recolhido me à corpo do grande tribuho. A proposta foi approvada com entusiasmo e 

tratou-se de fazer algumas modificações no eli. ficio com o fim de o apropriar no efeito, À pro. 
ria revolução que ertava o Pantheon dos seus heroes Foi a mestma que os deitou de lá para fóra, 

é quando veio o império, este restiu ão seu antigo estado, voltando à egrej Genoveva à ser templo religioso, com a condição. 
de ser à sepultura para os grandes dignatarios e homens celbbros da Franca. Os restos de Rousseau e Voltar estavam lá de. 
ositados, mas desapparecoram dos sarcophagos. Erê.se que foram os padres que lhe deram outro 

  

  

  

  

   

  

   

  

      dios pelos câmbonts de tod, a guri destino, por lhes arêser ana impiedade q sua 
jos douto, & à must da arlheia de permanecia sob 8 abobades ivgradas Seg e Cio O Eno mora, que er dos | Wa Fpp tora x selada” templo e 
pobres, conforme à determinação: do finado, no | Napoléto NA restituilio religio: assim estava 

  pal to corpo de Victor Hugo à este carro se iinm-se o“ chrro famebre de Tier o mai Eonduzindo corbas, O carro que conduzia Victor go “era acompanhado pela família do poctas 
      

judo O governo da Iepublica propoz que fosse de novo sEsularisado e voltas 4 ser 0 Bamthcon. “los homens gloriosos da França.   GA 

Cabe aqui dizermos duas palavras sobre estes | 

  
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASA ONDE NASCEU VICTOR HUGO. 
EM BESANÇON 

  

Ainda existe a casa que foi berço do grande oeta, e onde ele vi a, primeira luz do mundo, fogão de ever de 1h.” 
em Besançou, capital do, departamento do onto, em Fran 36 Homero E: 

de Paris e na grande rua que dá para a praça de o Quimino e que comara mumeal Pau & 
mada em sessão municipal de 18 demarço de 1870. resolvendo tambem por essa occasido mandar col locar uma, lapida commemorativa do nascimento 
do poeta, na asa, com a seguinte nseripçl 

   
  

  

  

  

  

  

ok Huco — 26 pe reveremo pe 1802   

A casa é mo prédio que tem o n. 140, é Victor Hugo misceu no primeiro andar da esquerda, no quiito que tem duas janelas para a rua e que dinda se conserva com a mesma disposição que tinha maqueli tempo. Morava alli Josê Hugo, ditoso pae do poeta é que então: era commáiidante da vigessima-meia Brigada do exercito de Napoleão. concelho, municipal de Besançor, conse com justa razio, O mor respeito poi esta ci que Bem se pd coniderar im monumento fi. úórico, o quê não impede que a propriedade pe tença à um particulas correndo O rico de solier alga alteração ou inesmo demão, so o mb nisipio a não comprar para à livrar dê qualquer estes atentados. 

  

  

  

  

         

A CASA DE VICTOR HUGO 
EM HAUTEVILLE-HOUSE 

  

do o golpe de estado de » de dezembro de 165) ada po Nopólaio à quem Victor ug chanhou —— Nbpolen le petit, expatriou da Franca 
os que conspiravam cóntra o Segundo impuro Victor Hugo era O primeiro nome que figurava na ita dos proseripios. 

“Tentou reogir comra a arbitrariedade despo- tica do seu petit Napoleon, mas teve que se res amar a deixar a Frânça, procurando O primeiro 
Felina Helge, E Dj Não esteve, porém, muito tempo alli, e passou a Jersey ilha dh Mancha, muito proxima da Era. 
a é pertencente ao condndo de Southampton De ersey passou à Guernesey, onde habitou a casa de Hautevie-House, que a nossa gravura re- 
presenta Ro 
A passou 0 pocta 0 seu exílio de vinte annos, durante bs Guel Escravo as su melhores obra? & aquele gabinete que a nossa gravura repre- 

entao qual é construido sobe o telhado di sa. todo guarnecido de vidros, deixando entrar toda a luz do Oceano, que delle se descobre cm toda 
à sua enorme Extensão. Era all que O poeta se inspirava pora as suas. arcojadas concepções, tão grandes e tão magies Josi Eomo à grandeia dor mares & a mygesde 
menéin, ima da qual minda subia 0 seu genio. As excellencias da natureza qué desubrochava em Itustos pelos campos de Guermesey, ilumina: 
dos pelo sol doirado das primaveras oi o mar re volto impellido pela faria das tempestades, tudo 
ds poeta gosava d que mirante, onde o tinha exi- ado a patria, como para melhor lhe retempérar o espirito para ss suas creações sublimes em pres 
sença das Erands lts dos lemos 

bia parece que assim 0 comprehendia, € por io il ftanto gostava do seu mirante de Guêr- 
hesey. À Sua casa al era uma verdadeira maravilha; 
a sua galeria artística, chamada Galeria de O Ih, esserrava primores de arto do mais alto pre- 

o: jardim onde Victor Hugo passava, horas € oras do seu exílio, era uma mansão encantadora que tinha pedido à arte & À natureza todos os sc- 
âredos das suas maravilha, e tudo feto não era mais que o fructo daquelle espirito privilegiado, 
que mbellezava e abrilhantava tudo que O cer” 
“Nietor Hugo ih de predileeção pele stor Hugo tinha uma grande prediesção pelo 
mar, fo isto que, mais im mo seu esp ra escolher aqueila ilha para seu exílio de pr Ferência a outro qualquer ponto da Europa. 
O Gsilio do posta terminou com a queda de Napoleão Te & proclamação da nov Tepuisa em França, em 1871 epoclia em que voltou para 

Paris, onde foi recobido com as maiores demonstra 
ções de enthusiasmo, 
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uma phosegrapha ensieda de Pari)
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HYPPODROMO DE BELEM 
As corridas de cavalios na primavera 

    
    

   

14 do corrente às primeiras Gorri- 
dis de cavallos do pr dns   

      

   

nho com que 

fimento, é Ho mesmo tempo de 
estimulo para o apuramento é bs diferem 
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diversã   

ro de ivertientos pro: duzem o maior embusiámo e coituêm Seipré um Asomtei: 
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da do correto, os ibios culo 
ls Olha é pelo pune na igor ado as ada Rio doa era e alte Cha onpe nasceu Vigron oco, is Brsaxçon 

  

  

   

    

    

tencentes nos srs, duque de 
nan Nufiez, conde de Sobral, 
nuél Vaz Preto, conde da Ribeira, 
D. Juan Pedro de Aladro, Ani 
Gonçalves, Mina Albentos e 
fredo Monteverde. 

Os premios foram di 
com valentia, e Os can 

lhor correram fo 
de Sobral, espe 

   

  

   

    
   

       

    
    

       

  

   
Falta-nos 

mos na apreciação ri 
Gertamen, é porque 
pretendemos. 
Chamar à at 

  

ca sobre   

montados por ofciaes, É vidade, porém, de umha mancita muito brilhante, 
além den te montados. À repo “bestes concursos devem dis tar emolações e com é Às que a nossa 6 

  

   
  

Bia se não é da melhor tambem 
não é da peor. No dia", antes das corrida da polê       

  riméiro premio, para poldros de di ama joi conferido so Mi. 
       ra mens Honra do Fi 

go do sr, Âmtonio Galache. o primiiro prémio para pol- dros "le tes. aimos, fok dado no Leviano, do st, conte de Sobral, 

  Casa De Victor Huco, su Hauvevitts- House GaninaTE DE TRABALHO DE VicrOR Huo, xa sua Casa Dr Haurevinta: House



142 O OCCIDENTE 
2 

              

  

& mensão honrosa ao Missionario, do sr, Manuel Veg, E a ravura que publicamos na oitava pagina, de- senhada pelo mosto colaborado d. Christino presenta o Iyppodromo de Belem, e dá ida de Rima corrida 
Ealiahe à animação do publico que em toda a pre jadaa completas o Espetáoto, não Se sa Bando muita Vez qual date mai be cb as se o enthusiasmo que elas dispertam nos 6. Peetadores com às apostas que se fazem, e com as Balorosas ovações aos triump 

    

      
  

  

  E SS 
AURORAS DA INSTRUCÇÃO PELA INICIATIVA PARTICULAR 

D. ANTONIO DA COSTA 

    jo faço profissão de crítico, nem ando filiado liso milicant, duas raiões que deveriam 2 Meu send, se fose justo guarduo, à proposito de um livró sério € bom, Som estê que tab de publicar, em segunda cdigão, O SP. D. Antonio da Gosta Não desmente este livro, antes robustéce, os creditos do auctor da História da intrueçã pular em Portugal, do Christianisno é O Pro grosso, dos Tres Md, da Insrucção, Nacional, É outras obras, que denunciam um pensador dado ds cogiações do bom e do ul, sem deixar de curar do estylo, que é à roupagem com que se vestem às das, para as tornar aprasíveis seda 
Excepruando a menção diária, e por vezes caus- ticaçdos espectaculos fheatraos/ prensa deixa, quasi quê sem excepção, passar indillerentementê s livros que mais hs diam occupar a atenção, é no Faro são os adventíios que vem protesta? contra a incuria dos erticos encaríados, dando, conta das obras de que 0 jornal apenas acbusou à 
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  dião apaipar as miserias que vão mos do ensino publico e óli 
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O CRIME DO CORREGEDOR 

1 
O roubo da egreja 

   Dentro da cgreja, áquelia hora da apenas ligeiras Sombras que a polida clai Jimpúdas projectava en oscil de Uma lu? mort velhas paredos sombria e os grossas colum- nás alterosas, que. sustentavam o erisciro, pri diam-sé comô que n'um vacuo Incommensuravel. A espaços, ouviam-se ums estalidos ineplicavols que o Seho tepetia so Nisto do lado da epístola ma capeliamór, uma subia laridade se destaca da escuridão, deitindo o pio ds trevas espessas como que um rito de foz Não firme tinha resoluta aberto a porta atesse momento, à porta que dava para à sudh seguida um vulto estranho. encaminhôu-se para o altar, avançando com muitas precauções, sis lts vacila dos os empregidos da egreja estavarm à essa tora em ses res o saudava eonshego da silia é 08 chaves to templo perfeitamente guar” dadas na secretaria do tesoureiro. “co E 060, que mão oceulta, que espírito sobrena- turab que audaciosa vontade, se avemturava do comineitimento de penetrar ali, a oceultas, sósi. nho, sem outra companhia mis que a das som! ras Siisteas que vocjam em redor de uma con 
sciencia inquicta, no momento de dar um passo arriscadissimo, dê pôr em execução um crime fi mente premedltad A noite estava tempestuosa. Era a 15 de janeiro de, 1630, depois da uma hora, Um Momem boçal de uma grande rustsidade aparente, olhar estupido, mas Nelhaco, teta asas oh fito amgulosd, sem expressão, tem luz ná ysfonomia alva, apfoximou se da pequena porta Que dava para a torre da regucia de Santo Ebgras dia, no largo do Paraiso, puxou de uma chavé de quê ja munido, abria. À primeira volta e entrou dom muita precipitação tendo ante lang olha Fes investigadores so longo da assegurar bem de que não era seg alga. Depois penetrou em uma espécie dé corredor abobidado, que ia tér  sochrisua & dava commar icação pára as casas do despacho é confraria de Nosta Senhora e de Santo Antonio. 

, havia. ide das. 
lações compassadas 

    

     

  

  

  

  

  

  

  

    
   

    
Vest de briche esse homem, um faro velho, com muitos remendos molticores e largos fundi? ihos nos calções de velha ret 
Deixára ox tamancos & entrada e deselso avan gou com ânimo deliberado & pasão irmê, como de quem mesmo ás escuras bei conhecia bs cane tos di casa, Mas no transpór os humbraes da pequena porta que dava para a capeliamór o misetavel Metes Ye-se um momento, mostrando se hestante - Uma friagem estfanha entropecera-lhe os mo- vimentos. E ficou-se n'uma atitude grutesca, de pescoço estendido, olhar espantado, sentindo nas minas o activo eheiro do Incenso, da cera « do fumo do axcie, 0 cheiro Coraetoritoo das csrcjis. Deahte dos seus olhos levantamsehe como dps donas dra de horriveis capesro, tipo ando de uma maneira sinistra ab redor die, “em medonhos esgares, deixando à mostra das ar | reganhadas carnês, og brancos dentes de uma H- gde marmore, rigidez terval quê li pareça Estar experimentando em seus proprios istegela” dos membros.” “Vencendo-ãe à st mesmo, avançou iessa lueta supérsticiosa, até nos primeitos degraus da copeli mbr, caminhindo nos bicos dos pés, de braços es. tendidos coração palpitante de inuglnaios feceios. Sobrenaturnes e ad pernas à temesem he, Depois subiu de uma maneira ainda, mis vacil- Junte, Shegou se o altar e foi pelo tacto encontrar O qu procurava —  sacrario! ava ele ladeado por duas largas fls de cas- js de pratã, ta riquéza enorme que a ídéa | dê ha muito he produzia a fascinação dl cubiça. Afasto às cortinas que revestiad O sacrario é sujas franjas bordndas a ouro. cgunlmnente trazia bem avaliadas, artombou a lgeia fechadura da formosa portinha eravejada de diamantes obra de ialha, am grande primor artistico, estendeu 0 braço agarrou ao acaso o que se lhe aligurava sero Vaio das particulas é guardou. sofftgamente, apr: tando O muito contra” peito, codho se rebeisse que algum poder sobrhumano The vissse arran- che das saeilegas mãos, tremulas de medo a presa 

Eis o objneto Ma que 4: poder dra alo toi a fórma csphetica dos vasos sagrados. Bra um bonito coire de tartaruga cinzelado de prata, com muitos favores phantasiosos (1). Ficou cm duvida se havla de ir repol.o mo seu Jogar, conhecido o engano. 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

    (0 Este ada ese con convento do Desaggravo. 

O que ce queria de preferencia no cofre, era 0 vaso sagrado por ser de ouro, de um subido valor. Nisto, por, im clarão enorme ehehe navê cemtral o templo, seguido de forte trovão, que abalou nos solhfos ilicêrces todo  ehio Então quiz fugir, mas não poude, Tomárasedhê de violent tremuras todo o corpo irregelado e Sentiu no coração estranhts & acselerados palpitações O vento, que sibilav rijo, produzia-lhe o efeito de vozes sbbrenaturaes, de gemidos subtertancos, dl uma sinta interpritação: ú Deixou-se ficar para alem mortal inanição. Inundava lhe à fonte um suor glcial é com- preliendendo bem à enormidade do perigo a que. Je arriscára, do Grime que acabava de cofomeitr, todo. o seu” réccio era que perdesse Os sentido al mesmo é fossem dar com elle em flagrante. esacito, afguardando que se ateiase a Fogueira que o esperaval o À tempestade paretin recrudescer de bravura, como se" conjurasse contra o steilego todos 08 seus elementos de destruição. Ha. muito que, não havia memoria em Lisboa de vma noite sim. 
AS chuvas eram torrenciaes e despenhavam-se em entadupis, como sacudidas das entranhas de duma catarata, O miseravel estava ivo Era à estatua da mort, “Tinha, os cabelos em pé. Parecia transportado aos mundos desconhecidos o comegáva a vêr no redor de si espintos infernhes, Pliantasmas MocrivCs, entes: umeaçadoris Fechou os olhos pará Não ver essas Visões ta. pou os ouvidos para ho ouvir as turbulencias dies: Ses maus cspiitos que lhe vocjavam ao redor tor. mentando-o na sua desesperada situação. Reduzido a extremo tão doloroso, decorreu uma s6 idéa, que foi como ce um jacto de luz vê 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

produzisse de subito no meio das trevas em que Se encontrava,   

   o unico desénaçe possivel, a a de reconcilir-se comigo mesiho. -”. “Tratou caio de quanto antes renunciar ao cri- 
ime que trazia premeditado, repor o cofre no sa: Srario é fugir Igir depressb, para que sobre de não cuhissom Aquelas sombrias parádes da prof- mada Cgrejas e 

Este proposito pareceu remimal-o, 
“Avançou deliberadamente, com muita resolução. Mas à tapeçaria de que tstava coberto o Solo da capela abafava-lhe 6 ruido dos passos e pare- “ia querer envolveho à todo o momento, parque iropigava e ia com as mãos ao cio, aguclundo's 
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caicação amtstia, a bduEnção ereta Hi Pole o ear RAR la co a a micróciaa comnticoraão dá inicia ope Aran dt ea dese ds a aee a Eesh do qu (ah Se favo tea prensado age: o na e Pol c jits gerados ie fas o VR os nomes de Deemitos pe nã dela aba oe leda | 
confunga Mos, governos, dos Fastos das admin crase oca Fbaltum os nomes dar 
Terceiros Bento de Freitas Soares que foi pover nado cido Boris Joaquim Fiber dera 
Sima é Souba, o fandidor do diseu distrital de Sonrarem visconde de Castilho, antigo gover. nado ii da Hoi é hero do tado 
Earnaris munikipaes, sobresabindo entro elas 
doa nda 
sr/Rtosa Araujo, a quem a educação popular deve Rn A a des Sgurgras da Tiro: beco do sc. Antonio da Costa apresenta us ds Mus: tm tó podia, renão 
Dre dedo GRlaitamant tera, pao ie EE sr Pelo sesonsovbliddo do njo o Polos primores fa fico Vostro caso estão os dois capitulos que se rosa to bondoio é pucca papa Agulo radar do colegio à fados bados de Gu NR dn o e CRM O Cinburio Made lterada e chris da sea Viscom. diga aque níulo, unica & oxlusiva fundadora des henemert cio spc iíição, Re lo timido não tos saio o padio A gular dos sen caridoso itlos, 
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redemir das tra 

  1 com que Deus o dot à da ignorancia os mais infelizes   | de todos os entes, às mais desherdadas das crea-. 

   
   

  à do seu leito de agonia, fazem os ultimos momentos de Um justo, 
    de um, cidadão prestante, de um benemérito da 

humanidade, 
(Coma Led, Palmeirim. 
Ro 
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onde escolhes. Applaudimos pois o fim do proj to, mas não à mineira da sua execução. E) 
—iisretão Incra. À hora que escrevemos a não está completamente resolvido o problema sua, formação, parecendo porém, que Lord Salf-| 

dury Será primeiro lord da Mhesolrária e ministro dos negocios Extrnpciros; lord Chu mini iro do Estado dis Indias; sir Micluél-Hicls Beach, ministro da fazendo, ete: 
Ketutssr Ex Sato Arovto nos Carvcitos.Co- méçou com bons auspícios esta Festa de caridade, 

na alameda do 5319 da Nendicidade, Na tarde; porém, do dia 13, dia de Santo Antoto, desata” 
Fam. Sé as cataratas do ceu e cntrou a cdír agua, jus sem despega toda à noite: Depois o tepo 
recomeçou o leilão ou sorteio, O que é certo, É je no tem havido Kkermesse sem que a chuva dba cenha feito a sua vista Nosuuexto rosie À Cavôis. O Curreio de 
Portugal, periodico que sé publica em Montevideu, transcrevendo. uma noticia que inserimos em o. no 245 do Occimenre relativa a um projecto de 
monúmento para. guardar os restos de Camões, feito pel Escuro? o ar Alberto Nonés faz um 
appéllo no patriotismo dos portiguezes residentes mas republicas da America do Sul e no Brazil, para uma Subseripção publica destinada do referido mo- 
numento, e para principiar abriu logo a subser pçãio pel redheção c mais cavalheiros que suber. Véram expontancamente. Daqui agradecemos ao oliga, o echo que o nosso appeilo encontrou no 
seu Patriotismo, e se, como esperamos, à subssrt Tg. progredir Ser ainda mis uma ve os por. úguezes Expatriados que virão concorrer com as 
Suas valiosas ofertas para o pagamento desta di- vida que a patria deve a quem à immortalisou. 

Nova LINtia FEaREA. OS srs. Jodo Coelho de Sumpuio € Antonio Horido Toscano, obtiveram da janta geral do districto de Coimbra, à appro- 
vação da concessão feita pela camara munteipal de ia, da construeção de um caminho de ferro, “de via rlduzida sistema americano entre as prosi? imidades de Niva até 4 praia do mésmo nome. 

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

         
  

  

  

      
  

  

  

  

todo assustado. Attentamente, com os olhos muita 
Abertos em que havia a ffxídez penetrante. do 
apoia úle examinava o immenso Vacuo impene. 
Bvel que o escuro do templo produzia má sua 

T$6 ste modo que se aproximou do altar; é com o ns suas mos vacilnesem e a grande ago do espiio lhe não deixasse a rato elnra pasa taciocilos de momento, não calculou bem às dois a em voz de receio prelo lr de cartada no sterario dionde o havia tirado, enga- 
ousa e foi de encontro à imagem de 8, Bras 
exunso. ; Ee não reye tempo para mais do que largar 0 
cofre e deixar-se car apertando a cobéça eme ag 
Sto é lindo grunhidos ventriloquos eimedonhos! “Que Je havis suecedido 2 Nem saberia explico. 
Era como se uma le 

caido sobre a sua cabéga. Dircsdohia que lh tinham aberto o eraneo 
pesinastou" ia dor mortal, que. lhe fez perder 
momentos a consciencia” dos seus actos, tur- 
Pandosihe de subito os sentidos A 
Cuando voltou asi achou ao estendido junto da 

paste que separava a capela do bello eruzeiro da 
Doro So oR com alegra que inda estava vivo: 
do! ata da cruz com muita devoção, elle, 

que mômesitos antes se havia proposto à roubar 
SM Sisdino Sacramento! mas vess occastão nos 
ton que he eahira um objecto qualquer o Qual 
Somadeyáca múito agareado durante todo O tempo que estivera privado dos sentidos. ihstigado: duto. por uma. forte curiosidade de poder Cepsa à almieimo o Cxraoiiraio caso Re acabara de lhe aucecder procurou esse obje- SNS Cahou-o logo no primei exame. 

Cobserveuio inttando e poude pouco a pouco ir 
oriemtando-se da situação. É 
ind um grande alvoroço intimo. Do mal o menos, CSS o Bavia causado tamanho susto; a enor- 

me pancada que Experimenta, o estranho ruido ce ouvira, tuo sé explicava. agora, tudo, havia So obra du, Prucnuoso, que do altár cabia 30: 
Br a gun cabeça deixando de nas mãos carmosas 
E faperas uma das suas bem contornadas mãos, 
Sujobamááuco cinseliamento correspondia em tudo 
Ama do famoso esculptor que o execunára 

Tbemava-se portanto úrgente deixar tudo Como 
engomtrára, 0 rcoscupava-o isto. 

           

      

   
  

    O mais natural era que desejasse fugir dlallismas. 
não. Elle pensava diversamente, ou antes, domi- 

nado por um forte terror encryante, não sabia ti ar dos nsuldades do sé cinto Um Fsiociio Claro, uma conclusão rasoavelmente logica, Obedecia ao instincto e produzia o absurdo. Assim andou muito tempo & procura da imagem de S. Frutuoso, que foi anal encontrar toda mu: filada debaixo da banqueta, do lado do Evange lho Sacudin.lhe o pô, oseulou-a: reverentemento e Gollocou-a de novo no seu logar proprio. Depois orientou-se do sito em que estava o sa era ma o meto le O oiro, gue he Poa cabide das mfos notou que às sagradas partíclas de haviam espalhado sobre a toalha De Começaram então à assaltalo novos cserupu- os; e um terror superstcioso se apoderou do Ba- crilego lados Ad confundir seo o argram selhe por tal form que, ao astso, não precisando bem. O que fai, rasgou! meia cortina do altar a fim de ônvolver côm mais recto as sagradas formas em tocar.hes, para que não às profanasse o contacto das suas mihos imparas, Ô emo sibilava ainda, soprando rijo, em fortes rajadas que abalavam na vidraças do coro, mas vo ini do rorão emmudecera de ndo, é à nova, posto que insessant, era menos copio O Homem tornou à benfer-so e fot em lt resolução guardar o cofre, mus novo sala de Uma mania desesperada. Sente-se preso. pela manga da jaqueta, solta um grito, quer fugir ho primeiro impulso, mas. des- oriental se, Vendo que tz suspensa da vestia a tampa do vaz de ouro, que cra de forma. sspherica, téndo “no alto uma, pequena cruz do mismo, metal cravejada de diamantes, Detem-se mais horrorisado aínda reconhecendo que o Yáso. cabido sobre o altar deixdra nele, como o cofre, todas 48 partículas que continha niimente se procurar deserever o estado paz abologico dese enfermo, na situação anormal em gue Sé apresenayno periodo trvel que va tr 
Corre le um para o outro lado como louco. No sab que fazer. Tem diante de si uma diical: dade invencivel “Vae ão altar de Santa Isabel e traz ahi a o0- a que 9 reveste, rasga de pastagem uma outra 

toalha ainda do altar de Santo Ântonio, faz de tudo isto Uma trouisa, em que enviveo as particu- Jas, a mio de 5, Frustuoso e a cruz do vaso de outo,e dela fugir (1). 
Todos os pormenre expostos cg dio irmene as pon o da preta do devastou Ho vt e debridade adia de ooter o 
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Foi direito 4 sachrista, e, cire 

apesar da turbaçº 
  imstancia singular, 
mem lhe esque 

“deixados não se sabe por que. 
lar precaução á entrada da capela, nem 

a unica das portas que encontrára fechadas! 
Teto explica-se pela forte necessidade intuitiy 
apagar todos os vestigios do seu crime, de não 

  
      

        

    

consumado. O autor delle podia escapar agora dos olhos per- serutadores das justiça de ele as Seu eia não Esse estava mantfesto. Deixava uns vestígios bem evidentes, ficava alli bem assignalado, de tm mancira indelêvel Às gerações fUturos haviam de recordal-o. Pas- saria de hocea em bocea, adulterado pela tradição Verbal, Tomaria por ulio as proporções lenda- re uma gta phone. Ele fugia; elle, miserave, ll, Eriminoso, fu O pu den et : ora, quando so encontrou em plena rua to- braçmd À pequena trouxa, em que envolver 05 sagradas. particulas profanadas, revoltou-se com- dio mesmo em grandes asgenaa dera ra que trousra comigo as provas do crime? Que alarve que dle era! Hatanto tempo que andava premeditando aquele assalto cgrejh, ejos preciosidndes lhe desperta vam a brutal cobiça, para agora depois de ter ven: 
ido com o maior trojo todas os dificuldades de dio arriscada empreza,circumstancias imprvistas, O medo, um terror estupido, uma fraqueza supe” 
Tio d sua vontade, o reduzirem do triste papel de. “um homem que foge de si mesmo da pro pri som: donde um homem nim, que teh medo de pan: asas! Bateu na testa indignado, A gua vontade era. pegar naquela afinal nem já lhe pesava. na copiei Gom tudo para ensa do diabo. Que contas havia de dar dos seus cumplices Quê idéa ficariam fazendo de st, vendo-o, depois. de tamos trabalhos, voltar com 4 mãos abaran- doe peior que sudo iss, razendo comigo corda 
Pes haviam de estar do Geno embuscados por lá proximo au pera com aquela vista feia com que à sablda da toca O guto aguarda feina com q gta aguarda o 

Poderia acaso fugir-lhes? 

  
  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

tinãa Leite Bastos



O OCCIDENTE. 
          

  

  

    
  

  

HYPPODROMO DE BELEM — As conniDas DE CAVALLOS NA PRIMAVERA DE 1885 (Desenho do atual por 3. Chao) 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

    

o 
dcAmaral, S. Miguel, 1884. 8º de 252 paginas € 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

dizemos O mesmo, ha facilidade, bons pensamen- 
    

  

  

tos, algumas vezes o metro não é perfeitamente. fabricado, não abusa de certas figuras, ectilipses, etc, Como muitos trovistas modernos, e tem d   mago sobr muto esprrss do coment, 
O tempo é o estude lho corrigiro ob deleios é Jhe desenvolverão à imaginanivas 

DE Nos Siga DA Concução nata 
Exto Goprertador Civil de Lisboa relativo d geo rencia de 1885-1884. Lisboa, Imprensa Naéio. 

  

  

  

  

  

  

nal, 185. Pelos manpas dieste relatório vê-se quo. no fim do periodo a que se refere o relatorio existiam na. casa 49 asvladas, e a despeza no   mesmo anno foi de 3:8408378! réis; havendo Já de proprio quantia superior à. 120 Contos nomb- ses om inséripções & o saldo de :DBaSoz rá ue passa pará O anno seguinte, À gerencia bd” ser mo eserupulos artanto  curtetes do Savalhéiro que é digno provedor «este estabele cimento, Anciivo nos Mussciros Poreruouezes His analytica, descripriva é critica de todos os mun cipios do reino, desde as sas origons é fundação aê ao estado aciual, feita sob múútos dieumentos afiines, existentes coligidos nos archibos nã cionaes é mumicipass, por ma tociedade de juris. sultos e homens “de letras, Nova Empreza iteraria de Lisboa, oditora. Têmos, presente as gs primeiras folhas d'esta publicação destinada à formar volume, nás quaes ainda não conelue à srodueção da obra que promeite ser de grande teresse e utilidade, prehenchendo uma, verda “eira lacuna, À bistoti dos municipios é a história “lo povo, & cremos que esta está por fazer, visto que só se tem feto à historia dos reis, Se b traz balho que se vae emprehender, for feio com a. consciência é critica indispensaveis, nisso Ir um. hom serviço à ilustração publica  dêsde já applau- 
dimos a empreza pelo seu dificil arduo emprehen- dimento, 

O Cavastro pa Pouca por E; Vidal Valênciano. 
de Cunha e Sá, e Í, Roca y Roca, traducs impreza Hóras Romanticas, editora, Lisbon. O 1.4 

e 2º volumes deste romance que está fazendo as delícias dos amadores do genero, que são em 
grande maioria, e tantos mais quanto mais drama tico fôr o romance, O Cadastro da Policia satisfaz 

  

  

    

  

  

     

  

     
    

  

  

    
  

  

  

dna dq 
nota genoa pede ums sui cho: RR 
ea ro a Conga Anac PAR bes na al da Angenço Cm Ea ana Edge af o Rd 
degsenaçã da poa por o molar o pa pp nino e Rd cad ERR a q e obras publicas. À proposta havia sido apresen. o da do a pe a a a nro TES O e moi Rag de aa cpa pp nn da Os pg e e ais uefa ne a da do o pr Fa o cnc poa, Cant mino de ga da fot do inaça lo Va Ode ae ão 
Luspon, por Eduardo Freire de Oliveira: E q 395 Fa oe Ra RR A RC AR Ria SAS a a FRA 
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toria Gencalogica, por Sousa, mas outros são completamente ineditos « por isso muito curiosos é importantes. Esta publicação tem-se tornado de a para dia, cada vez mais interessante, 
  

Roservados todos os diteitos de propriodado 
Jitioraria o artística. 

“Tre Exzemuava. — Praça dos Restaoradores, So a 59 — Lisos


